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CEBs Pastoral da Juventude
 [CEBS E JUVENTUDES]
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Queridos e queridas jovens da Arquidiocese de Porto Alegre!
 Estamos nos aproximando do 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades
 Eclesiais de Base (CEBs), que será realizado nos dias 18 e 19 de maio na Rede de
 Comunidades Jesus de Nazaré, bairro Mário Quintana em Porto Alegre. Este
 subsídio que chega até você quer ser um instrumento de apoio aos grupos de
 jovens para uma reflexão sobre a inserção dos grupos da Pastoral da
 Juventude junto às CEBs. Em 2013, ano marcante para a Evangelização da
 Juventude no Brasil, e início da celebração de 40 anos da Pastoral da
 Juventude no Brasil, queremos aprofundar e reafirmar nossas raízes no solo
 sagrado de nossa ação evangelizadora, as Comunidades de Base. As
 CEBs, enquanto jeito de ser igreja, também nos chama a ser igreja
 jovem, junto, em mutirão a grande ciranda de irmandade, de
 acolhida, de encontro com o outro e a outra, sempre em
 comunidade, em pequenos grupos, tecendo redes, recriando as
 relações pessoais e comunitárias.
 Para o aprofundamento desta reflexão, apresentamos a vocês um
 pequeno subsídio que conta com 3 roteiros para encontros de grupos
 de jovens e 1 roteiro de celebração. São pistas, opções, ideias para
 debater, propor, agir e celebrar a partir da temática CEBs e
 Juventudes. Reúna seu grupo, chame outros/as jovens da
 paróquia/comunidade/vicariato e embarque nesse trem rumo ao
 27º Encontro Arquidiocesano de CEBs que terá como tema
 “Justiça e Profecia a Serviço da Vida” e como lema “CEBs
 Proféticas e Missionárias na Vivência do Reino.”
 “Vamos lá fazer o que será!”
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 “Vinde e vede! Coisas novas estão acontecendo.
 Não estais vendo?”
 A Rede de Comunidades da Paróquia Jesus de
 Nazaré quer acolher a todos/as os/as participantes do 27°
 encontro Arquidiocesano de CEBs, um encontro de Fé e
 Missão, que acontecerá 18 e 19 de maio, na festa de
 Pentecostes. Nossas comunidades ficam no meio de 13 vilas e
 de uma população aproximada de 45 mil habitantes, como
 fermento junto à massa e “pequenas sementes do Reino”
 necessárias para os “grandes frutos”. Há muitos problemas, mas bonitas
 histórias de luta a partir da organização popular da região.
 Com os pés no chão e os olhos fixos em Jesus e seu
 projeto de vida, o Reino, à luz dos grandes acontecimentos
 eclesiais que envolvem o peregrinar de nossa Igreja: 50 anos
 do Concílio Vaticano II, Ano da Fé, Jornada Mundial da
 Juventude, a eleição do novo bispo de Roma, Francisco, o
 nosso Papa e sob as bênçãos de Jesus de Nazaré,
 convocamos a todos/as para assumir a preparação do 27°
 Encontro Arquidiocesano de CEBs, para que possa nos
 fortalecer em nossa missão, com a força do Espírito Santo,
 como discípulo/as missionários/as, no anúncio do “ano da
 Graça do Senhor”, quando haverá vida e vida abundante
 para todos e todas.
 Pe. Marcelo Junior Klein, msf - pároco
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Orientações para os Encontros
 Organizar o ambiente de acordo com a realidade do Grupo e com o tema de cada
 Encontro, que seja um ambiente simples, mas, bem atraente e confortável;
 Preparar bem cada Encontro, que a assessoria e a coordenação façam um breve
 estudo sobre o tema;
 Envolver as diversas pessoas do Grupo, na preparação, realização e avaliação de cada
 Encontro e da Celebração;
 Não se esquecer da Bíblia e dos demais símbolos sugeridos para cada Encontro e
 Celebração;
 Que o texto bíblico seja lido com ênfase e destaque;
 Animar o Encontro com cânticos das Comunidades, sugeridos neste subsídio. A letra
 desses cantos emite mensagens muito oportunas que merecem ser refletidas e
 comentadas;
 Usar a criatividade, o subsídio não é uma receita pronta. Cada grupo acrescente coisas
 novas, de acordo com sua realidade;
 A Celebração da Palavra foi pensada para ser celebrada em comunidade, então pode
 ser adaptada de acordo com a realidade da mesma. Se possível pode–se também
 pensar em uma Celebração Eucarística.
 Estrutura dos Roteiros
 Afim de, ajudar na organização e realização dos encontros, este subsídio possui uma estrutura
 comum nos 3 roteiros.
 Acolhida: Momento inicial de acolhida que deve ser muito especial, para que a gurizada se sinta
 bem acolhida, e que faz parte do grupo e da comunidade;
 Ver: Um pouco de nossa realidade, analisar momentos da nossa vida cotidiana, principalmente
 a vida dos/as jovens da comunidade [entendemos como comunidade, não somente a
 comunidade eclesial, mas também a comunidade social, a vila, o bairro, etc.];
 Julgar: Leituras das Comunidades Evangélicas.
 Momento de reflexão e partilha da Palavra da Vida e da Palavra da Bíblia;
 Agir: Momento de firmar um compromisso pessoal e comunitário, pensar em algo simples,
 concreto e possível de ser realizado;
 Benção Final: Momento de bem dizer ao Senhor pelo nosso encontro, pelo nosso compromisso e
 pedir que ele abençoe nossa caminhada pessoal e comunitária.
 Saideira: Momento final, que serve como ligação das reflexões do encontro, á vida que
 continua. Pode ser um canto, um poema ou então uma dança circular sagrada.
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 CEBs e Juventudes... 1° encontro
 Objetivo: Refletir com a gurizada o que é uma CEB, por que falamos que as CEBs
 são um modelo de igreja, elas fazem opção por que tipo de juventude? E a partir disso
 começar a refletir um pouco sobre a identidade da PJ e seu lugar específico de
 missão...
 Ambientação. Todos/as dispostos em circulo, sentados no chão ou em cadeiras, tecidos
 coloridos, vela, bíblia, fotos do grupo. Frases no centro (Você é igreja! Nós construímos a igreja
 com nossas cores e alegrias! Somos Igreja jovem!).
 Acolhida:
 Acolher os/as integrantes do grupo com um caloroso abraço cantando.
 “Um abraço dado de bom coração,
 É como uma benção, uma benção!”
 Ver: Um pouco de realidade
 A coordenação do encontro introduz a temática sobre as CEBs perguntando o
 que o grupo sabe sobre as CEBs? Se já ouviu falar?
 Em seguida divide o grupo em três subgrupos, cada subgrupo vai refletir a partir
 dessas perguntas:
 C: O que é Comunidade?
 E: O que é Eclesial?
 B: O que é Base?
 Questões para debate: qual a ligação entre o grupo e a comunidade? Qual a
 importância do grupo para a comunidade e da comunidade para o grupo?
 Partilha das reflexões em grande grupo.
 Canto n°5: Baião das Comunidades

Page 6
                        

“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Julgar: Leituras das Comunidades Evangélicas...
 A Comunidade é o corpo de Cristo.
 [ I Coríntios 12,12-27]
 Momento de reflexão e partilha da Palavra da Vida e da Palavra de Deus.
 -A partir da visão de comunidade e grupo, quais dons nós colocamos a
 disposição da comunidade, individualmente e como grupo? E em outros
 espaços, escola, família...
 Canto n° 9: Eu sou feliz é na comunidade
 Agir: Compromisso Comunitário!!!
 Que tal descobrir um pouco da história de nossa comunidade...
 Pergunte ao padre, as pessoas mais idosas da comunidade, como que a
 comunidade foi se organizando? Quais eram as maiores necessidades no inicio
 e quais são as necessidades hoje? Quais foram as contribuições dos/as Jovens
 nesse processo histórico da comunidade?!
 Que tal recolher algumas fotos desses momentos (se tiver é claro!) e
 depoimentos de alguns integrantes da comunidade e montar um lindo mural
 com a história da comunidade.
 Benção!
 Ó Nazareno, Profeta, Justo e Libertador,
 Olha para as nossas Comunidades Eclesiais de Base do Brasil e da América Latina.
 Abençoa o trabalho, a organização e as lutas do povo.
 Acompanha nossos irmãos e irmãs das Comunidades.
 Fortalece esse novo jeito de ser Igreja e abençoa a todos e todas nós que ousamos
 “Ser Igreja Jovem”.
 Tu que és Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
 Amém!
 Saideira.
 Terminar o encontro com uma dança circular sagrada. Sugerimos aqui a dança
 da Temperança.
 Ou um canto conhecido pelo grupo.
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 CEBS: NOV[ANTIG]O JEITO DE SER IGREJA. 2° encontro
 Objetivo: Aprofundamento sobre as CEBs e suas características. Dimensão da vida
 comunitária, da realidade do povo. A Mística e a perspectiva do Reino de Deus,
 celebração das lutas e das vitórias do povo. Como a PJ se enxerga nessa dinâmica?!
 Ambientação: Todos/as dispostos em circulo, sentados no chão ou em cadeiras, tecidos
 coloridos, vela, bíblia, fotos do grupo. Frases no centro (Novo jeito de ser Igreja; Fé e Vida;
 Fermento na Massa).
 Acolhida:
 Um/a Jovem entra tocando o rosto dos/as jovens enquanto declama o poema:
 “Pra ser grande, sê inteiro: Nada teu exagera ou exclui.
 Sê todo cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes.
 Assim em cada lago a aldeia toda brilha, Porque alta vive”.
 [Fernando Pessoa]
 Ao terminar convidar cada um/a, a ser inteiro/a, a perceber que sozinhos somos
 só uma parte, mas juntos/as nós formamos comunidade!
 E cantar.
 Canto n° 7: Vamos realizar o Projeto de Deus.
 Ver: Um pouco de realidade
 Já dizia o velho ditado, “quem canta, reza duas vezes”... Nossas músicas dizem
 muito daquilo que acreditamos e fazemos enquanto igreja, comunidade...
 Vamos olhar atentamente para a letra de um canto bem conhecido do povo
 das CEBs e refletir sobre esse jeito de ser Igreja...
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Trem das CEBs
 /: Lá vem o trem das CEBs, caminhando com seu povo, escuta meu amigo, venha ver o que há
 de novo:/
 As CEBS estão crescendo, se organizando em mutirão, conquistando seus direitos, lutam contra a
 exclusão. Na defesa do pequeno, do pobre trabalhador, hoje toda a humanidade luta contra o
 opressor.
 Como as CEBs têm surgido eu explico pra vocês, desde a morte de Jesus o pobre nunca teve vez. Com
 o passar do tempo o povo se organizou resgatando sua cultura, isto é CEB sim sinhô.
 Comunidade é força se lutarmos todos juntos contra esse tal sistema que aflige todo mundo.
 Precisamos nos unir, acredite meu irmão, CEBs são o povo de Deus buscando libertação.
 Nosso trem está partindo sobre os trilhos de Jesus. Para o Reino dos Céus é que este trem conduz.
 Os trilhos são os mandamentos da justiça e do amor que libertam o oprimido das correntes do
 opressor.
 Esse trem é o trem da vida e não da morte, minha gente.
 Vem entrando companheiros sem temer os acidentes.
 Jesus Cristo é o maquinista, dirigem com perfeição, vem você que esta fora para dentro do vagão.
 Esse é o trem do povo que vive em comunidade, procurando construir uma nova sociedade.
 Com força do espirito se reuni todo dia, e celebra a Palavra e também a Eucaristia.
 Quem não entra nesse trem não sabe o que esta perdendo,
 Quem viaja nesse trem, boas tá aprendendo.
 Com o mestre Jesus Cristo cheio de sabedoria,
 Nós somos conscientizados pra enfrentar o dia a dia.
 O que podemos identificar como características das CEBs a partir
 deste canto? Que palavras nos chamam mais atenção?
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Julgar: Leituras das Comunidades Evangélicas...
 Primeiro retrato das Comunidades
 [Atos 2, 42-47]
 Momento de reflexão e partilha da Palavra da Vida e da Palavra de Deus.
 - A partir do retrato das primeiras comunidades e do retrato das CEBs, como nós
 avaliamos nossa comunidade, ela segue este modelo das primeiras
 comunidades?
 - Quais aspectos positivos enxergamos em nossa comunidade e em que
 podemos melhorar?
 Agir: Compromisso Comunitário.
 -Como podemos envolver mais os/as jovens e suas famílias na vida de
 Comunidade/Grupo?
 -Escrever o compromisso em um cartaz, e expor na Comunidade.
 -Convidar, para o próximo Encontro, jovens novos/as no bairro, na vila e jovens
 afastados/as da Comunidade/Grupo. Incentivá-los/as a participar.
 *Fica a dica: O filme “Anel de Tucum” traz bastante do jeito de ser, da mística e
 das lutas das CEBs, é uma boa dica para assistir junto com o grupo. Não
 esqueçam da pipoca!
 Benção!
 Ó Nazareno, Profeta, Justo e Libertador,
 Olha para as nossas Comunidades Eclesiais de Base do Brasil e da América Latina.
 Abençoa o trabalho, a organização e as lutas do povo.
 Nos ajude a reafirmar e fortalecer nossas bases, nossa mística e ação transformadora junto as
 juventudes.
 Fortalece esse novo jeito de ser Igreja e abençoa a todos e todas que ousam
 “Ser Igreja Jovem”.
 Tu que és Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
 Amém!
 Saideira.
 Canto: Trem das CEBs
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 27° Encontro arquidiocesano de CEBs.
 3° encontro
 Objetivo: Falar/Convidar o Grupo de jovens e a Comunidade a participarem do
 27° Encontro Arquidiocesano de CEBs. Refletir sobre a temática: Justiça e Profecia. E
 fazer um histórico dos encontros!
 Ambientação: Todos/as dispostos em circulo, sentados no chão ou em cadeiras, tecidos
 coloridos, vela, bíblia, fotos do grupo, Cartaz do Encontro arquidiocesano. Frases no centro
 (Justiça e Profecia a Serviço da Vida; CEBs Proféticas e Missionárias na Vivência do Reino).
 Acolhida
 Acolher o grupo com um canto de boas vindas e em seguida declamar o
 poema de Eduardo Galeano.
 Ela está no horizonte — diz Fernando Barri.
 Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos.
 Caminho dez passos e o horizonte corre mais dez passos.
 Por mais que eu caminhe, jamais a alcançarei.
 Para que serve a utopia?
 Serve para isso:
 PARA CAMINHAR.
 Convidar o grupo a refletir sobre o caminho percorrido até aqui? A história do
 próprio grupo, as histórias individuais e o caminho percorrido junto a
 comunidade, o caminho litúrgico que estamos percorrendo iniciando com a
 Quaresma, a CF 2013, a Semana Santa, a Páscoa, até chegarmos na Festa do
 Espirito Santo, Pentecostes (dia da Festa do 27° encontro de CEBs da nossa
 arquidiocese), e refletir sobre onde o Espirito Santo esta soprando. E qual
 caminho ele nos convoca a trilhar?
 Canto n°4: Hino da CF 2013
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Ver: Um pouco de realidade
 -Leitor/a 1: Muitos cristãos e cristãs, sentindo a necessidade de viver o Evangelho
 encostado na vida, e seguido o exemplo dos primeiros cristãos e cristãs,
 começaram a se organizar em grupos, fazendo encontros, celebrações, círculos
 bíblicos...
 -Leitor/a 2: Ao mesmo tempo reuniam-se para resolver seus problemas de
 moradia, saúde, trabalho, segurança, transporte, educação... Mas sempre
 iluminados e iluminadas pela Palavra de Deus.
 -TODOS/AS: Senhor, ajuda-nos a viver como Teu povo!
 -Leitor/a 3: Foi assim que nasceram as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs),
 como “um novo jeito de ser Igreja”. Iluminados e iluminadas pela presença e
 ação do Espírito Santo, foram descobrindo novas maneiras de rezar, de ler e
 entender a Bíblia e de viver o Projeto de Deus.
 -Leitor/a 4: Muita gente foi se descobrindo como Igreja, unindo Fé e Vida, Bíblia
 e Ação. Ao mesmo tempo assumiam lutas pela Justiça, Liberdade e Paz,
 procurando transformar a Igreja e o mundo. Como cristãos e cristãs, como
 Igreja, foi-se procurando ser cada vez mais o Povo de Deus.
 -TODOS/AS: Senhor, ajuda-nos a viver como Teu povo!
 -Animador/a: Estas experiências foram acontecendo em lugares diferentes de
 nossa arquidiocese e em ritmos diferentes, mas sempre inspiradas pelo Espirito
 Santo e alimentadas por uma espiritualidade que ajudou o povo a se libertar das
 opressões de cada dia. Pouco a pouco sentiu-se a necessidade de partilhar as
 experiências dessa caminhada... Surgiram, então, os Encontros Arquidiocesanos.
 Então gurizada, nós já estamos trilhando os caminhos do 27° encontro
 arquidiocesano de CEBs. E vocês e sua comunidade já participaram de algum
 desses encontros? Vamos então recordar um pouco dessas histórias de luta, de
 fé e missão!
 *Fica a Dica: Que tal fazer com o grupo um trenzinho bem bonito com 27
 vagões e escrever cada um dos encontros em um vagão. Depois o trenzinho
 pode ser exposto em um mural na comunidade ao lado do cartaz do encontro.
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“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Histórico dos Encontros arquidiocesanos:
 1° Outubro de 1980 A Raiz De Nossos Problemas
 2° Abril de 1981 O Povo De Deus Em Busca Da Libertação - Vila 1° De Maio
 3° Setembro de 1981 A Nossa Participação Politica- Lomba do Pinheiro
 4° Abril de 1982 Fé e Politica- Canoas - Santo Operário
 5° Setembro de 1982 Saber Unir Para Reivindicar- Canoas
 6° Março de 1983 Povo Unido Semente De Uma Nova Sociedade –PoA- Lomba Do Pinheiro
 7° Setembro de 1983 Os Frutos da Semente Semeada- PoA- Vila Cruzeiro
 8° Outubro de 1984 Povo Que se Organiza em Busca Da Vida- Cachoeirinha
 9° Setembro de 1985 CEBs Povo Unido Buscando a Igualdade - PoA- Vila Jardim
 10° Setembro de 1986 CEBs Povo de Deus em Busca da Terra Prometida- PoA- Vila Restinga
 11° Setembro de 1987 O Menor e o Mundo Do Trabalho- Vila Santa Isabel- Viamão
 12° Outubro de 1988 Povo de Deus a Caminho da Libertação- Eldorado Do Sul
 13° Outubro de 1989 Povo de Deus a Serviço das Organizações da Libertação- PoA- Partenon
 14° Outubro de 1990 Mulher Filha de Deus Geradora de Vida- Cidade de Deus- Zona Sul
 15° Outubro de 1991 Evangelização das Culturas Oprimidas e do Mundo do Trabalho- bairro Harmonia- Canoas
 16° Setembro de 1993 Moradia- Vila Santa Isabel- Viamão
 17° Novembro de 1994 Família Conheça suas Origens para Construir Vida Nova- Vista Alegre Gravataí
 18° Outubro de 1995 No Principio Tudo Era Belo- PoA- Ilha Da Pintada
 19° Novembro de 1996 Fé e Politica, Justiça e Paz- Vila Santa Rosa- Sarandi
 20° Novembro de 1997 CEBs Rompendo Prisões- PoA- São José do Murialdo, Partenon
 21° Outubro de 1999 CEBs Buscando Alternativas de Trabalho- Poa- Santa Clara- Lomba Do Pinheiro
 22° Setembro de 2001 CEBs Missões Populares e Projetos Alternativos- bairro Mathias Velho- rede de comunidades
 São Pio X- Canoas
 23° Setembro de 2003 CEBs O Rosto Urbano de Ser CEBs- Vila Cerne- Canoas
 24° Novembro de 2005 CEBs Solidarias Na Construção de Novas Relações- Paroquia Santa Ana- Gravataí
 25° Outubro de 2007 CEBs Espiritualidade Bíblica e Ecologia Humana- Comunidade Santo Agostinho- Viamão
 26° Festa de Pentecostes
 Maio de 2010
 CEBs Comunidades Ecológica e Missionárias - Guaíba- Comunidade Santa Rita De Cassia-
 Paroquia Nossa Senhora da Paz
 27° Festa de Pentecostes
 18 e 19 de Maio de
 2013
 Tema: Justiça e Profecia A Serviço Da Vida
 Lema: CEBs Proféticas e Missionárias na Vivência Do Reino
 Rede de Comunidades Jesus De Nazaré - Bairro Mario Quintana - Porto Alegre
 Como podemos perceber as temáticas dos encontros sempre estiveram em
 sintonia com a vida do povo, e desta vez não será diferente.
 Neste ano de 2013, encharcados pelo Espirito Santo, somos convocados e
 convocadas a refletirmos sobre a justiça e a missão profética de nossas
 comunidades com o tema: “CEBs: Justiça e Profecia a Serviço da Vida”. E o
 lema: “CEBs: Proféticas e Missionárias na Vivência do Reino!”.
 Canto n° 10: O Profeta.
 Julgar: Leituras das Comunidades Evangélicas...
 Vocação de Jeremias.
 [Jeremias 1, 4-10]
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 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Momento de reflexão e partilha da palavra da vida e da palavra da bíblia.
 - Estamos conseguindo escutar os clamores, os gritos das juventudes, em nosso
 dia-a-dia?
 - Quais são esses clamores e gritos?
 - E aí?! Quais são nossas atitudes, nossas ações proféticas frente esses clamores e
 gritos?
 Canto n° 6: Ei Juventude!
 Agir: Compromisso Comunitário!
 Pois bem! Agora que o grupo já conhece um pouco mais do histórico das CEBs
 de nossa arquidiocese, das características, do jeito de ser e viver a fé e a vida
 em comunidade e da grande importância que as CEBs têm na vida da PJ e vice
 e versa, que tal o grupo arregaçar as mangas e organizar uma pequena
 caravana da comunidade e participar do nosso 27° encontro das CEBs?!
 *Fica a dica: Para participar é necessário fazer uma inscrição antecipada, então
 entre em contato com alguma liderança que anime as CEBs de seu vicariato
 para se inscrever, se você não conhece ninguém fale com seu padre ou então
 entre em contato conosco pelo e-mail: [email protected], que
 lhe ajudaremos a participar do encontro.
 Benção Final
 Ó Nazareno Profeta, Justo e Libertador.
 Olha para as nossas Comunidades Eclesiais de Base do Brasil e da América Latina.
 Para que nossas Comunidades se tornem espaços de justiça e de defesa da Vida dos
 injustiçados e de toda a Criação.
 Fortalece aqueles e aquelas que já lutam por um outro mundo possível, a terra sem males, O
 Reino de Deus.
 Deus da Vida e da Justiça, abençoe a todos e todas nós,
 Tu que és Criador e Libertador, e junto com o Pai e o Espírito Santo formam a melhor
 Comunidade.
 Amém!
 Saideira. Canto n° 1: Momento Novo
 mailto:[email protected]
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 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Roteiro para Celebração.
 Em sintonia com o 27° enc. arquidiocesano de CEBs de Porto Alegre.
 Materiais: tecidos coloridos, velas, bíblia, água de cheiro (água perfumada, com flores), cartaz
 do encontro, frutas, pães e balas para serem partilhados.
 Comentário Inicial
 Irmãs e irmãos é chegada a hora de celebrar, momento para reacender a
 chama da nossa utopia, de nossa profecia, de recriar a festa da vida e do
 compromisso com a Causa da Libertação. Trazemos em nossa bagagem a
 experiência, os anseios de nossas comunidades que nos enviaram para esta
 missão de juntos construirmos o Reino buscando viver a JUSTIÇA E A PROFECIA, a
 serviço da vida.
 Somos convidados a descobrir juntos os caminhos que nos apontam para o
 fundamental: o Reino de Deus e sua justiça, na prática das primeiras
 comunidades cristãs.
 - Uma jovem declama o poema A VIDA SE TECE DE SONHOS de Emerson
 Sbardelotti.
 A vida se tece de sonhos! Sonhar é a melhor parte do viver! Somos jovens do campo e da cidade, Na luta por justiça e solidariedade. Só ama quem sonha! Só sonha quem fala: “por uma terra sem males e demarcada!” “olha como o vento desfralda a wiphala!” E não haverá miséria nem fome. Será diferente o futuro de ricos e pobres e não haverá miséria nem fome. Cada um será chamado pelo próprio nome.
 São os sonhos da resistência. É a realidade que surge nova. Somos jovens em busca da paz. É paz consciente que da terra brota! A vida se tece de sonhos! E sonhar não custa nada. Somos profetisas e poetas, Somos gente e profetas! E estamos aí pelas ruas e praças, com sonhos, alegrias e virtude, no Continente da Esperança, somos Pastoral da Juventude.
 - Tocar a musica Amor de Índio (Roupa Nova), enquanto isso, a jovem passa
 abençoando a todos/as com água de cheiro e ramos de alecrim.
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 Comentário: Duas coisas são necessárias para que se acenda em nós a palavra da fé:
 a Realidade da vida e a Palavra de Deus, uma sem a outra é incompleta.
 Na realidade da vida nossa história nos reflete nossos rostos e nos aponta
 caminhos a serem trilhados para a superação de nossas dificuldades. E a Palavra de
 Deus nos ajuda a ressignificar o sabor da vida a partir de um dos maiores dons de uma
 comunidade: A Partilha.
 Recordação [Palavra] da Vida
 A vida nos convoca a celebrar com arte, beleza e mistério, nossas lutas
 comunitárias. As primeiras comunidades nos ensinaram a valorizar a memória como
 algo sagrado, essencial para nossa experiência de fé. Por isso, nesse momento, somos
 convidados a visitar nossa memória, trazendo presente os sonhos, desejos, paixões,
 alegrias, dores e lutas de nossa comunidade, de nosso grupo de jovens...
 Comentário: Pelas belezas e lutas cotidianas, pelos caminhos percorridos e pelas vidas
 que se entrelaçaram comunitariamente, com muita alegria, dança e carinho, demos
 glórias a Deus.
 Canto n° 8: Olha Glória de Deus brilhando.
 Leitura Bíblica [Palavra de Deus]
 Entrada da palavra: Um casal de jovens entra dançando com a bíblia e uma vela.
 Canto de aclamação n° 11: Fazei Ressoar.
 Evangelho da comunidade de [João 6, 1 – 15].
 Momento de reflexão e partilha da palavra da vida e da palavra de Deus.
 -O que o texto quer nos mostrar? Qual é o grande acontecimento nesta
 passagem bíblica? Em quais aspectos esse texto se relaciona com as comunidades de
 base?
 - Qual a Boa Nova de Jesus para nossas comunidades nos dias de hoje? Como
 nossas comunidades estão sendo proféticas e missionárias, e como estão se
 organizando para suprir as necessidades do povo?
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 Ofertório [Mesa da Partilha]
 Várias/os jovens entram dançando com peneiras de alimentos [Frutas, bolos. Pães
 e balas...]
 Canto de Ofertório n° 2: Ofertório do povo.
 Pai Nosso.
 [Se a comunidade preferir pode se cantar o Pai Nosso dos Mártires, em memória
 dos/as vários/as irmãos e irmãs que deram a vida pela causa da justiça].
 Benção dos Alimentos
 [todos/as de mãos erguidas em direção aos alimentos]
 O/A animador/a da celebração conduz a benção, dizendo:
 Bendito seja teu santo nome, por estes alimentos que foram fecundados na terra e
 trabalhados por nossas mãos, pelas mãos de nossos irmãos e irmãs, pelas mãos de
 nossos pais e mães. Que ao partilharmos estes frutos, possamos reafirmar nosso
 compromisso profético com a construção de uma sociedade mais justa, fraterna e
 solidária. Por teu filho amado, Jesus de Nazaré, nossa Páscoa, Páscoa para o mundo.
 Amém!
 Partilha dos Alimentos
 Que a partilha dure o tempo necessário, tempo de se alimentar, conversar, se
 divertir, enfim celebrar a vida.
 Canto n° 11: Pão de Igualdade
 Benção Final
 “Que a Divina Mãe Maria de Nazaré, nos abençoe e nos proteja.
 Encha os nossos pés de dança e os nossos braços de força.
 Cumule os nossos corações de ternura e nossos olhos de alegria.
 Povoe os nossos ouvidos de música e nosso nariz de perfume.
 Inunde nossa alma com justiça e nossa boca com profecia.
 Conceda-nos sempre os dons do deserto:
 Silêncio, confiança e água pura.
 E inunda em nós o desejo do novo, ser novo homem, nova mulher,
 Para darmos um rosto novo as relações.
 Amém!”
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 Cantos
 [1] Momento Novo
 1.Deus chama a gente pra um momento novo,
 de caminhar junto com seu povo.
 É hora de transformar o que não dá mais.
 Sozinho, isolado ninguém é capaz.
 /: Por isso vem, entra na roda com a gente
 também,
 você é muito importante, vem :/
 2. Não é possível crer que tudo é fácil.
 Há muita força que produz a morte,
 gerando dor, tristeza e desolação.
 É necessário unir o cordão.
 3. A força que hoje faz brotar a vida
 atua em nós pela sua graça.
 É Deus quem nos convida pra trabalhar:
 o amor repartir e as forças juntar.
 [2] Ofertório do povo [Zé Vicente]
 Quem disse que não somos nada e que não
 temos nada para oferecer.
 /: Repare as nossas mãos abertas trazendo as
 ofertas do nosso viver. :/
 1. A fé do homem nordestino que busca um
 destino e um pedaço de chão. A luta do povo
 oprimido que abre caminho transforma a nação.
 /: O, o, o, o, recebe Senhor. :/
 2. Retalhos de nossa história bonitas vitórias que
 meu povo tem. Palmares, Caldeirão, Canudos são
 lutas de ontem e de hoje também.
 /: O, o, o, o, recebe Senhor. :/
 3. Aqui trazemos a semente sangue desta gente
 que fecunda o chão. Do gringo e tantos
 lavradores santo e operários em libertação.
 /: O, o, o, o, recebe Senhor. :/
 4. Coragem de quem dá a vida seja oferecida
 neste vinho e pão. É força que destrói a morte,
 muda nossa sorte é ressurreição.
 /: O, o, o, o, recebe Senhor. :/
 [3] Amor de Índio [Roupa Nova]
 Tudo o que move é sagrado,
 E remove as montanhas
 Com todo cuidado, meu amor
 Enquanto a chama arder
 Todo dia te ver passar
 Tudo viver a teu lado
 Com o arco da promessa
 Do azul pintado pra durar
 Abelha fazendo mel
 Vale o tempo que não voou
 A estrela caiu do céu
 O pedido que se pensou
 O destino que se cumpriu
 De sentir seu calor e ser todo
 Todo dia é de viver
 Para ser o que for e ser tudo
 Sim, todo amor é sagrado
 E o fruto do trabalho
 É mais que sagrado, meu amor
 A massa que faz o pão
 Vale a luz do seu suor
 Lembra que o sono é sagrado
 E alimenta de horizontes
 O tempo acordado de viver
 No inverno te proteger
 No verão sair pra pescar
 No outono te conhecer
 Primavera poder gostar
 No estio me derreter
 Pra na chuva dançar e andar junto
 O destino que se cumpriu
 De sentir seu calor e ser tudo
 [4] Hino da cf 2013
 Sei que perguntas, juventude, de onde veio
 Teu belo jeito sempre novo e verdadeiro.
 Eu fiz brotar em ti desde o materno seio
 Essa vontade de mudar o mundo inteiro.
 http://letras.mus.br/ze-vicente/
 http://letras.mus.br/roupa-nova/
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 /:Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
 Eu tenho fome de justiça e de amor,
 Quero ajudar a construir um mundo novo.
 Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
 Para formar a rede da fraternidade,
 E um novo céu, uma nova terra, a tua vontade.
 Eis-me aqui, envia-me Senhor! :/(2x)
 2 - Levem a todos meu chamado à liberdade
 Onde a ganância gera irmãos escravizados.
 Quero a mensagem que humaniza a sociedade
 Falada às claras, publicada nos telhados.
 3 - Para salvar a quem perdeu a esperança
 Serei a força, plena luz a te guiar.
 Por tua voz eu falarei, tem confiança,
 Não tenhas medo, novo Reino a chegar!
 [5] Baião Das Comunidades
 Somos gente nova vivendo a união,
 Somos povo semente de uma nova nação ê, ê....
 Somos gente nova vivendo o amor,
 Somos comunidade, povo do senhor, ê, ê...
 1. Vou convidar os meus irmãos trabalhadores:
 Operários, lavradores, biscateiros e outros mais.
 E juntos vamos celebrar a confiança
 Nossa luta na esperança de ter terra, pão e paz,
 ê, ê.
 2. Vou convidar os índios que ainda existem,
 As tribos que ainda insistem no direito de viver.
 E juntos vamos reunidos na memória,
 Celebrar uma vitória que vai ter que acontecer, ê,
 ê.
 3. Convido os negros, irmãos no sangue e na sina;
 Seu gingado nos ensina a dança da redenção.
 De braços dados, no terreiro da irmandade,
 Vamos sambar de verdade, enquanto chega a
 razão, ê, ê.
 [6] Hei juventude.
 1. Eu vejo que a juventude tem muito amor.
 Carrega a esperança viva no seu cantar.
 Conhece caminhos novos, não tem segredos,
 anseia pela justiça e deseja a paz. Mas, vejo
 também a dor da insegurança, que dói quando é
 hora certa de decidir. Tem medo de deixar
 tudo e então se cansa. Diz não ao caminho certo
 e não è feliz.
 Ei juventude! Rosto do mundo! Teu dinamismo logo
 encanta quem te vê. A liberdade aposta tudo, não
 perde nada na certeza de vencer.
 2. Vai, vende tudo que tens. Dá a quem precisa
 mais. Vem e segue-Me depois, vem comigo
 espalhar a paz. Jesus convida, conta contigo, mas
 é preciso ter coragem de morrer. Coração livre,
 comprometido, partilha tudo sem ter medo de
 perder.
 [7] O Projeto de Deus
 /:Vamos realizar o Projeto de Deus, vamos realizar
 o Projeto de Deus:/
 1. O projeto de Deus é fartura na mesa. O projeto
 de Deus não gera a pobreza.
 /: O Projeto de Deus é que haja a partilha de toda
 riqueza:/
 2. O projeto de Deus é terra para todos, o projeto
 de Deus é casa para todos.
 /: O projeto de Deus é o fim do sistema que
 oprime seu povo:/
 3. O projeto de Deus não está concluído, o projeto
 de Deus é seu Reino implantado.
 /: O projeto de Deus com as mãos de nós todos
 será realizado:/
 [8] Glória de Deus brilhando
 1. Olha a glória de Deus brilhando, aleluia! Olha a
 glória de Deus brilhando, aleluia!
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 2. Nosso Deus é o artista do universo, é a fonte da
 luz, do ar, da cor, é o som, é a música, é a dança,
 é o mar, jangadeiro e pescador.
 É o seio materno sempre fértil, é beleza, é pureza e
 é calor.
 Aleluia! (Aleluia!) Aleluia! (Aleluia!) Vamos criar,
 que é pra glória de Deus brilhar!
 3. Nosso Deus é caminho e caminhada, do seu
 povo para a libertação. Onde quer que esteja um
 oprimido, é Javé que promove a redenção.
 Ele quebra a força do tirano, e garante a vitória
 da união.
 Aleluia! (Aleluia!) Aleluia! (Aleluia!). Vamos lutar,
 que é pra glória de Deus brilhar!
 [9] Eu sou feliz é na comunidade
 /: Eu sou feliz é na comunidade!
 Na comunidade eu sou feliz:/
 1. A nossa comunidade se reuni todo dia
 E a nossa comunidade se transforma em alegria
 2. Nós cantamos um bendito, depois um pelo sinal,
 Um lê o Evangelho e todos vamos comentar.
 3. Os pobres fizeram um plano: Isto eles querem
 ganhar!
 Lutar pelos seu direitos para a vida melhorar.
 [10] O Profeta (Antes que formasses)
 Antes que te formasses dentro do seio de tua
 mãe,
 Antes que tu nascesses te conhecia e te
 consagrei.
 Para ser meu profeta. Entre as nações eu te
 escolhi,
 Irás para onde enviar-te e o que eu mando
 proclamarás!
 Tenho que gritar, tenho de arriscar, ai de mim se
 não o faço!
 Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde
 em meu peito!
 Tenho que andar, tenho que lutar, ai de mim se
 não o faço!
 Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde
 em meu peito?
 Não temas arriscar-te porque contigo eu estarei,
 Não temas anunciar-me em tua boca eu falarei.
 Entrego-te meu povo vai arrancar e derrubar
 Para edificar destruirás e plantarás.
 Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe.
 Deixa a tua casa porque a terra gritando está.
 Nada tragas contigo, pois ao seu lado eu estarei.
 É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.
 [11] Fazei ressoar
 /: Fazei Ressoar, ressoaaar. A Palavra de Deus em
 todo lugar:/
 [12] Pão de Igualdade
 1. Se calarem a voz dos profetas, as pedras
 falarão.
 Se fecharem uns poucos caminhos, mil trilhas
 nascerão.
 Muito tempo não dura a verdade nestas margens
 estreitas demais:
 Deus criou o infinito pra vida ser sempre mais!
 É Jesus este pão de igualdade: viemos pra
 comungar com a luta sofrida do povo, que quer
 ter voz, ter vez, lugar.
 Comungar é tornar-se um perigo: Viemos pra
 incomodar. Com a fé e a união nossos passos, um
 dia vão chegar.
 2. O Espírito é vento incessante, que nada há de
 prender.
 Ele sopra até o absurdo que a gente não quer ver.
 3. No banquete da festa de uns poucos, só rico se
 sentou.
 Nosso Deus fica ao lado dos pobres, colhendo o
 que sobrou.
 4. O poder tem raízes na areia, o tempo o faz cair.
 União é a rocha que o povo usou pra construir.
 5. Toda luta verá o seu dia nascer da escuridão.
 Ensaiamos a festa e a alegria, fazendo comunhão.
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 Anexos
 Textos para aprofundamento da assessoria.
 Texto 1:
 [...] Para refrescar a memória faz bem prestarmos atenção ao profundo significado das palavras
 “Comunidades Eclesiais de Base – CEBs”.
 O “C” diz Comunidade, aponta o jeito de viver e conviver, afugenta o individualismo e o egoísmo.
 “Se vivo sozinha sou apenas um pedaço; sou inteira quando vivo pertencendo a uma comunidade”, diz,
 feliz da vida, Carminha, participante de CEBs.
 O “E” diz Eclesial, que é diferente de eclesiástica; diz respeito a assembleia, comunhão, reunião,
 enfim, povo de Deus, a pérola encontrada pelo Concílio Vaticano II: Igreja é povo de Deus. Essa
 perspectiva convida ao protagonismo das/os leigas/os e inibe a submissão que se dá em igreja
 hierarquizada.
 O “B” diz Base social e eclesial. Quer dizer, as CEBs são igreja a partir da base social, dos pobres, e é
 igreja a partir da base eclesial, das/dos leigas/os. Assim, as CEBs têm como missão vivenciar a opção
 pelos pobres na sociedade e na Igreja. [...]
 Gilvander Moreira, frei Carmelita.
 Texto 2:
 ESPIRITUALIDADE DAS CEBS1
 O 11º Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base do Brasil aconteceu na Diocese de Itabira –
 Coronel Fabriciano – MG, em julho de 2005. O tema do encontro foi “Cebs: Espiritualidade libertadora” e
 o lema “Seguir Jesus no compromisso com os excluídos”.
 Espiritualidade tem sido uma das palavras mais usadas na igreja nos últimos tempos. Todo mundo
 fala disso. É como se fosse o ponto de encontro de todas as pessoas e de todos os grupos na igreja. Mas
 será que quando se fala de espiritualidade, fala-se sempre da mesma “coisa”? O que é mesmo
 espiritualidade? Qual a espiritualidade das Comunidades Eclesiais de Base? Para conhecermos
 verdadeiramente as CEBs, precisamos conhecer sua espiritualidade e para conhecermos
 verdadeiramente a espiritualidade das CEBs, precisamos conhecer seu jeito de ser Igreja. Há uma
 relação muito estreita entre a espiritualidade e o jeito de ser Igreja das CEBs. Seu jeito de ser Igreja é sua
 espiritualidade encarnada e esculpida.
 1. NOSSA ESPIRIRITUALIDADE
 1 Publicado Grande Sinal 58 (1004) 557-563. Este texto foi preparado para o encontro de animação e articulação das
 Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) da Diocese de Limoeiro do Norte – CE. Sua linguagem coloquial, o estilo concentrado
 e resumido de sua reflexão e a ausência de citações e referências bibliográficas se explicam a partir de seus destinatários:
 animadores/as de grupos ou comunidades, a maioria iniciantes, pouco afeitos ao estudo e à reflexão. Para um maior
 aprofundamento da reflexão aqui iniciada, cf. os verbetes “Espiritualidade” e “Seguimento de Jesus” de Ignácio Ellacuría e Jon
 Sobrino, respectivamente, publicados em FLORISTAN SAMANES, Cristiano e TAMAYO-ACOSTA, Juan-José. Dicionário
 de Conceitos Fundamentais do Cristianismo. São Paulo: Paulus, 1999, 240-245 e 771-775, respectivamente.

Page 21
                        

“Justiça e Profecia a serviço da vida”
 “CEBs proféticas e missionárias na vivência do Reino.”
 27º Encontro Arquidiocesano das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 Festa de Pentecostes -18 e 19 de maio de 2013
 Rede de Comunidades Jesus de Nazaré - bairro Mário Quintana, Porto Alegre.
 Falar de espiritualidade é falar da experiência do espírito – falar do que ele faz em nós e de nós e
 do que nós fazemos nele e com ele. Neste sentido, ela não pode ser entendida como algo que se opõe
 ou nega nossa vida. Pelo contrário. Ela diz respeito a “um jeito” de viver a vida no e com espírito.
 Quando falamos de espiritualidade cristã, falamos da experiência do Espírito de Jesus Cristo – do
 que Ele faz em nós e de nós e do que nós fazemos n’Ele e com Ele no dia-dia de nossa vida. O mesmo
 Espírito que fez de Jesus de Nazaré o Cristo (ungido, messias) é o que faz de nós cristãos (ungidos,
 messias). Por isto, para sabermos se o espírito que age em nós e no qual e com o qual agimos é o mesmo
 Espírito que agiu em Jesus e no qual e com o qual ele agiu, precisamos ver se ele faz em “nossa carne”
 (vida) o que fez na “carne” (vida) de Jesus (1Jo 4, 2s).
 ENCARNAÇÃO
 O Espírito não tirou Jesus do mundo nem o distanciou dos problemas do seu tempo. Quanto mais
 Jesus orava, quanto mais estava unido ao Pai e ao seu Espírito Santo, mais se interessava pela vida de
 seu povo, sobretudo dos pobres e dos marginalizados. É por isso que ao confessarmos Jesus como
 Palavra de Deus, o confessamos como Palavra encarnada: “E a Palavra se fez carne e acampou entre
 nós” (Jo 1, 14). E Palavra encarnada no mundo dos pobres: “tomou a condição de escravo” (Fl 2, 7).
 Qualquer espírito que nos desencarne do mundo, do mundo dos pobres, é espírito do anti-cristo (1Jo 4,
 3). Uma espiritualidade que nos distancie da realidade, das pessoas, de seus problemas... não é
 espiritualidade cristã. A primeira característica da espiritualidade cristã é, portanto, a encarnação e
 encarnação no mundo dos pobres: participação na sua vida, nos seus problemas, nas suas lutas, nos
 seus fracassos e nas suas vitórias.
 MISSÃO
 Mas além de levar Jesus a se encarnar no mundo dos pobres, o Espírito Santo confiou uma missão
 a Jesus: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para que dê a boa notícia aos
 pobres; enviou-me para anunciar a liberdade aos cativos e a visão aos cegos, para pôr em liberdade os
 oprimidos e para proclamar o ano da graça do Senhor” (Lc 4, 18-19). O Espírito não nos desresponsabiliza
 do mundo. Pelo contrário. Temos a missão de salvar o mundo. E salvá-lo de todas as formas de pecado:
 egoísmo, injustiça, opressão, discriminação, pobreza, riqueza... Uma espiritualidade que faz com que a
 gente não se preocupe com as coisas desse mundo, com a vida e a morte dos pobres, não é
 espiritualidade cristã. Se Jesus, ungido por Deus com o Espírito Santo, passou neste mundo fazendo o
 bem (At 10, 38): curando doentes, libertando dos espíritos maus, acolhendo pecadores, sentando-se à
 mesa com pessoas mal vistas...; seus seguidores, ungidos com o mesmo Espírito, devem fazer o mesmo.
 Esta é a segunda característica da espiritualidade cristã.
 CRUZ
 Encarnar-se no mundo dos pobres e encarregar-se dele não é nada fácil nem tranqüilo. Nosso
 mundo é um mundo dividido entre pobres e ricos, opressores e oprimidos... E nele a gente sempre está
 de um lado. Não existe neutralidade. Estar de um lado significa estar em conflito com o outro. Jesus viveu
 permanentemente em conflito. Foi um homem em conflito. Estar do lado do pobre, do órfão, da viúva e
 do estrangeiro significou estar em conflito com os ricos e poderosos políticos e religiosos. O conflito foi tão
 grande que chegou à cruz. Ele foi assassinado! E ainda hoje é do mesmo jeito: Ficar do lado dos
 trabalhadores das indústrias em nossa região (Delmont, Dakota, AGABÊ, Compescal...) significa estar em
 conflito com os donos dessas indústrias; ficar do lado das comunidades pobres atingidas pela Barragem
 Castanhão significa estar em conflito com os grandes empresários e produtores que realmente se
 beneficiarão do Castanhão; ficar do lado das comunidades pesqueiras significa estar em conflito com
 os grandes “produtores” e exportadores de camarão; ficar do lado dos agricultores assentados significa
 estar em conflito com a política agrícola empresarial que faz com que os grandes empresários se
 apropriem dos projetos de irrigação (Jaguaribe Apodi e Tabuleiro de Russas); defender a dignidade das
 mulheres significa estar em conflito com as pessoas machistas... O conflito é uma consequência da
 missão: “Se me perseguiram, também a vós perseguirão” (Jô 15, 20). Estar bem e em paz com os
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 exploradores e opressores do povo é sempre um sinal de infidelidade à missão. O conflito por causa da
 vida e da dignidade dos pobres é a terceira característica da espiritualidade cristã.
 RESSURREIÇÃO
 Quem se deixa conduzir pelo Espírito do Pai, encarnando-se no mundo dos pobres e
 encarregando-se dele, não obstante o conflito, a perseguição e até mesmo a morte, como Jesus,
 participa, já, aqui e agora, da vida do Espírito. Vive em Deus. Conhece a Deus. Está na Vida Eterna que
 é a vida do Eterno (Jo 17, 3). Vive do e no Ressuscitado – como ressuscitado. Nem o conflito, nem a
 perseguição, nem a morte são um limite instransponível para a comunhão com Deus. A ressurreição,
 como expressão máxima da comunhão de Jesus com o Pai, na vida e na morte, é a garantia e a
 certeza que temos do caminho de Jesus. É por isso que se dizia na mensagem final do 9º Inter-eclesial
 das CEBs em São Luis do Maranhão (1997): “Vida vivida como Jesus é vida vitoriosa, mesmo se
 crucificada”. E esta é a quarta característica da espiritualidade cristã – vivendo como Jesus, vivemos em
 Deus.
 Essa é a espiritualidade cristã e, portanto, a espiritualidade das Comunidades Eclesiais de Base: a
 experiência do Espírito de Jesus Cristo que nos faz um com Ele, seu corpo vivo e atuante na história.
 Na perspectiva cristã, uma pessoa/comunidade é mais ou menos espiritual na medida em que
 deixa o Espírito de Jesus agir em sua vida e na medida em que vive e age de acordo com esse mesmo
 Espírito. Espiritual, portanto, não é quem pratica muitas “obras [ditas] espirituais” (terço, novena, missa,
 caminhada, promessa, louvor, jejum...), mas quem vive como Jesus viveu: “Religião pura e irrepreensível
 aos olhos de Deus Pai consiste em cuidar de órfãos e viúvas em suas necessidades e em não deixar-se
 contaminar pelo mundo” (Tg 1, 27)!
 2. NOSSO JEITO DE SER IGREJA
 É a experiência do Espírito de Jesus Cristo (espiritualidade) que vai formando e moldando as
 Comunidades Eclesiais de Base. O Espírito vai fazendo a igreja de um jeito, de um modo. E a Igreja vai
 nascendo como carne (encarnação) do Espírito, como seu corpo na história. Se não podemos falar das
 CEBs sem falar de sua espiritualidade, também não podemos falar da espiritualidade das CEBs sem falar
 de seu jeito de ser Igreja:
 COMUNIDADE
 As CEBs não são apenas punhados de gente ou aglomerados de pessoas. São comunidades.
 Nelas, todos os seus membros são importantes. Todos participam. Aqui não o “cada um por si”. A regra é
 “um por todos e todos por um”. O que faz a comunidade é a vida em comum. Nela, a gente estar unido
 uns aos outros. Os outros fazem parte da minha vida e eu faço parte da vida dos outros. O que
 acontece com os outros, de algum modo, acontece comigo. A comunidade ajuda a gente a enfrentar
 e a romper com o egoísmo, a pensar nos outros e a viver para os outros. Ninguém é feliz sozinho. A
 felicidade só possível na convivência, na solidariedade, na comunhão fraterna.
 ECLESIAL
 É o Espírito de Jesus Cristo que reúne as pessoas e forma a comunidade. As CEBs são
 comunidades eclesiais. São Igreja de Jesus Cristo, seu corpo vivo e operante na história. E enquanto
 Igreja de Jesus Cristo vive como ele viveu: encarnada no mundo dos pobres, encarregada (de cuidar)
 da vida dos pobres, carregando sua cruz (conflito, perseguição, morte) e, assim, participando da vida e
 condição divinas – sendo “Corpo de Cristo”. Numa palavra, as CEBs são comunidades de seguidores e
 seguidoras de Jesus Cristo. É o seguimento que faz a comunidade eclesial. Nela, Jesus Cristo continua
 presente e atuante no mundo.
 BASE
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 As CEBs são a Igreja da base. Base significa, aqui, duas coisas: 1. o chão, o alicerce, a “célula
 inicial”, o “primeiro e fundamental núcleo eclesial” (Medellín 15, III, A, 1); 2. a “Igreja dos pobres” (João
 XXIII), a “expressão do amor preferencial da Igreja pelo povo simples” (Puebla 643). A Igreja da base é,
 portanto, constituída por pequenas comunidades de pobres e de pessoas solidárias aos pobres que
 estão a serviço dos pobres. Nas palavras do teólogo Clodovis Boff, “à irrenunciável ‘opção preferencial
 pelos pobres’ em nível de sociedade corresponde a ‘opção preferencial pelas CEBs’ em nível de
 constituição da Igreja”2.
 CEBs são, portanto, um jeito de ser Igreja, caracterizado pelo comum (comunidade) seguimento
 de Jesus Cristo (eclesial) a partir e a serviço dos pobres (base). Esse jeito de ser Igreja é fruto da
 experiência do Espírito de Jesus Cristo (espiritualidade) que faz a comunidade eclesial se encarnar no
 mundo dos pobres, na base (encarnação), encarregar-se da vida dos pobres (missão), apesar dos
 conflitos e das perseguições (cruz) e, desta forma, participar da vida e da condição divinas
 (ressurreição). É o seguimento de Jesus Cristo (espiritualidade) que configura a igreja como Comunidade
 Eclesial de Base (jeito de ser Igreja). E é nesse jeito de ser Igreja que o Espírito de Jesus Cristo toma corpo
 e prossegue, vivo e atuante, na história. O Espírito Santo é “alma” das CEBs e as CEBs são o “corpo” em
 que a Palavra de Deus, através do Espírito Santo, continua se fazendo carne neste mundo.
 Em síntese, falar da espiritualidade das CEBs é falar de sua experiência do Espírito de Jesus Cristo:
 falar do que Ele faz em nossa Igreja e de nossa Igreja e do que nossa Igreja faz (ou não) nEle e com Ele.
 Pe. Francisco de Aquino Junior
 Texto 3:
 CEBs e Juventude: Desafios e Perspectivas
 A realidade juvenil é uma das dimensões mais importantes para compreender o comportamento
 humano dos nossos dias. Em vários campos da predominante vida urbana, compreendida aqui, por
 toda indústria cultural presente nos meios de comunicação de massa e que influencia também os
 ambientes rurais, a vida desta juventude marca as identidades da maioria da população através das
 linguagens, da música, da moda, das redes sociais entre outras.
 Outro aspecto são os avanços das políticas públicas de/para/com as juventudes que, como
 outras, têm a necessidade de políticas de Estado e de Governo específicas para o pleno exercício de
 sua cidadania e de seus direitos.
 Temos consciência também que o pertencimento religioso tem se distanciado bastante das novas
 gerações, apesar da grande tendência de um sincretismo místico presente nas rodas juvenis. Tal
 afastamento tem haver, cima de tudo, porque nossas comunidades, em sua maioria, são bastante
 “adultas” no modo de viver. Até encontramos jovens em nossas comunidades, mas de um lado não são
 plenamente valorizados ou então, por outro lado, são os/as “bem quistos/as” porque cumprem os
 desejos dos adultos (clero, religiosos/as, leigos/as) que gostam de dizer como deve ser uma
 comunidade, sem terem voz ativa.
 Há também o cenário dos ventos alienantes da realidade religiosa juvenil, reduzindo-os apenas a
 eventos de massa, retiros emotivos, com músicas marcadamente espiritualistas, sendo algumas com
 ritmos próximos às baladas jovens, como estratégia comportamental, mas que pouco se diferem na
 qualidade dos conteúdos teológicos. Estas práticas erroneamente são justificadas como se fossem o
 querer da “galera”. Ora, está é uma leitura reducionista e sem critério para uma eficácia
 evangelizadora, mais presa na ideia do momento, que o critério do processo educativo da fé.
 Por isso, as Comunidades Eclesiais de Base, portadoras de diferentes realidades da vida do povo
 de Deus, têm a responsabilidade de alastrar o caminho da geração jovem. Não apenas na separação
 2 BOFF, Clodovis. “CEBs: a que ponto estão e para onde vão”, in, BOFF, Clodovis et al. As comunidades de base em questão.
 São Paulo: Paulinas, 1997, 251-305, aqui 305.
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 de um espaço para estes, mas, a cima de tudo, reconciliar com a realidade do povo que hoje tem mais
 haver com a vida jovem que em outros momentos.
 Uma obrigatoriedade nossa é o de incentivarmos a criação de grupos de jovens realmente
 sintonizados com uma compreensão de pastoral e de vida comunitária que visa relacionar a fé e a vida,
 caso contrário, estaremos dizendo: Sim as CEBs estão com seus dias contados, e já não passam de meros
 momentos onde saudosamente dizemos que era bom antigamente, mas hoje não tem mais ninguém
 que queira participar.
 Por fim, eis o projeto que temos que assumir: Somos responsáveis pelo encantamento com as vidas
 dos/as jovens de nossas comunidades, permitindo que estes/as se tornem comunidades jovens onde a
 ousadia protagonista dê direito de voz e vez, acompanhando-os na realização de seus projetos de vidas
 pessoal-comunitária.
 Pois uma CEB que valoriza a presença jovem, torna-se lugar de felicidade para todas as pessoas.
 [Pe. Edison Thomassim ]
 Links Interessantes!
 Galera! Aqui vai a dica de outro texto e um vídeo, além de sites e blogs referentes às CEBs no Brasil e na
 América Latina, acessem, pesquisem mais sobre as comunidades de base e se divirtam.
 1. ↑ Comunidades Eclesiais de Base no Brasil, Cap. 5 Radiografia atual e perspectivas, Faustino
 Teixeira, teólogo consultor do Instituto de Estudos da Religião - ISER.
 2. Entrevista de frei Gilvander Moreira com o Thiesco - Francisco Antônio Crisóstomo, Secretário
 Nacional da Pastoral da Juventude durante a 4° Ampliada Nacional das CEBs.
 3. EQUIPE MARINS: Blog do pe. José Marins, responsável por uma equipe do CELAM, que a mais de
 40 anos ajuda na articulação das CEBs na América Latina. http://equipemarins.blogspot.com.br/
 4. CEBS UAI: Site das CEBs de Minas Gerais. http://www.cebsuai.org/
 5. MEMÓRIA E CAMINHADA: Site com arquivos das CEBs do Brasil.
 http://memoriaecaminhada.wordpress.com/
 6. CASA DA PARTILHA: Blog das CEBs da Arquidiocese de Porto Alegre.
 http://casadapartilhapoa.blogspot.com.br/
 - Gostaríamos muito de receber um retorno dos grupos, de como foi a
 receptividade dos encontros, se o conteúdo foi acessível aos/as jovens assim
 como pra assessoria e coordenação. Enfim uma pequena avaliação sobre o
 subsídio.
 Podem enviar para: [email protected]
 Sigamos na luta companheiros e companheiras e que
 Viva Jesus em nossos corações!
 Organização e Produção: Tanise Medeiros e Marcelo Soares de Moura.
 Revisão e Apoio: Tiana Brum de Jesus.
 Diagramação: Marcelo Soares de Moura.
 Imagens e fotos: Arquivo pessoal e Internet.
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidades_Eclesiais_de_Base#cite_ref-7
 http://www.iserassessoria.org.br/novo/arqsupload/89.DOC
 http://www.youtube.com/watch?v=WKNTSSPH0e0
 http://www.youtube.com/watch?v=WKNTSSPH0e0
 http://equipemarins.blogspot.com.br/
 http://www.cebsuai.org/
 http://memoriaecaminhada.wordpress.com/
 http://casadapartilhapoa.blogspot.com.br/
 mailto:[email protected]
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